
 

 

 

Bárbara Filipa Ferreira Almeida 

Nº  29490 

 

RELATÓRIO DE PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA 

 

 

 

Relatório da Prática de Ensino Supervisionada com vista à obtenção do grau de 
Mestre em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, nos 
termos do Decreto-Lei nº 79/2014 de 14 de maio e do Decreto-Lei nº 74/2006, 
de 24 de março, republicado pelo Decreto-Lei nº 63/2016, de 13 de setembro. 

 

Trabalho realizado sob a orientação da Professora Mestre Mafalda Machado e  
orientador José Manuel Ferreira  

 

Instituto Universitário da Maia 

 



É com enorme satisfação que registo neste documento um forte agradecimento 

sincero a todos que, de alguma forma, tornaram possível a realização deste trabalho nesta 

longa etapa da minha formação de Mestre em Ensino da Educação Física nos Ensinos 

Básico e Secundário. 

 

 Assim sendo, agradeço: 

 

Aos meus pais, por todo o apoio, paciência e esforço ao longo de todo o percurso 

académico e de vida, devo-lhes tudo. 

 

À professora Mafalda Machado, Supervisora de estágio, por toda a ajuda e 

estímulo quando desabafei as minhas dificuldades e preocupações, principalmente em 

relação à melhor forma de lidar com os alunos mais complicados na EB Prof. Óscar 

Lopes. 

 

Ao professor José Manuel Ferreira, Orientador Cooperante, por toda a paciência, 

conselhos e orientação ao longo deste ano, estando sempre disponível para me ajudar em 

todas as inúmeras dúvidas e incertezas. 

 

A todos os docentes do ISMAI, que contribuíram para a minha formação ao longo 

da licenciatura e mestrado, e do meu crescimento pessoal e educacional. 

 

Aos sócios-gerentes do AmazinGym, Diogo Guinho, Daniel Santos e Nuno 

por todo o apoio, disponibilidade, ajuda e 

orientação. 

 

Aos meus colegas de trabalho, que sempre foram bastante cooperantes e nunca 

me falharam quando eu mais precisava e lhes pedia substituição. 

 

 



Este documento consiste na síntese da prática de estágio, documento este que foi 

criado de acordo com as diretrizes da Prática de Ensino Supervisionada (PES), no âmbito 

do Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 

 

Esta experiência foi vivida na Escola Secundária João Gonçalves Zarco, situada 

no concelho de Matosinhos. Todo este processo decorreu com supervisão de uma docente 

do ISMAI, a Professor Mafalda Machado, e de um docente da escola acolhedora, o 

Professor José Manuel Ferreira. 

 

 Este documento está organizado em 6 capítulos: A Introdução, a Dimensão 

Pessoal e Profissional, o Enquadramento Institucional, a Prática Profissional, a 

Participação na Escola e Relação com a Comunidade e, por fim, o Desenvolvimento 

Profissional. 

 
No 

breve enquadramento do estágio. No capítulo II 

desenvolvido todo o meu percurso biográfico, assim como as expetativas em relação ao 

EP. No capítulo III  é feita uma apresentação do núcleo de 

estágio, das turmas atribuídas, da importância da PES. No capítulo IV Prática 

 tem por base todos os momentos do processo de ensino-aprendizagem do 

ano de estágio, resultantes de todas as tarefas contínuas realizadas ao longo deste ano, 

como a conceção, o planeamento, a realização/dimensões da intervenção pedagógica e a 

avaliação. No capítulo V  tem por 

base o trabalho realizado nas atividades desportivas propostas pela escola, e por nós 

núcleo de estágio, assim como das relações criadas com todos os intervenientes no meio 

escolar. No capítulo V  é evidenciada a importância que 

toda esta experiência teve na minha vida e também perspetivas para o futuro. 

Prática de Ensino Supervisionada. Estágio. Processo Ensino-

Aprendizagem. 



 This document consists of the synthesis of the internship practice, which was 

created according to the guidelines of the Supervised Teaching Practice (STP), within the 

scope of the Master's Degree in Physical Education Teaching in Primary and Secondary 

Education. 

 

This experience was lived at João Gonçalves Zarco Secondary School, located in 

the municipality of Matosinhos. This whole process took place under the supervision of 

an ISMAI teacher, Professor Mafalda Machado, and a host school teacher, Professor José 

Manuel Ferreira. 

 

This document is organized into 6 chapters: Introduction, Personal and 

Professional Dimension, Institutional Framework, Professional Practice, School 

Participation and Community Relations and, finally, Professional Development. 

 

Chapter 

internship. 

Framew

moments of the teaching-learning process of the internship year, resulting from all the 

continuous tasks performed throughout this year, such as the conception, the planning, 

the accomplishment/dimensions of the pedagogical intervention and evaluation. Chapter 

work carried out on the sports activities proposed by the school, and on our core 

internship, as well as on the relationships created with all stakeholders in the school 

this experience had in my life and also perspectives for the future. 

 

KEYWORDS: Supervised Teaching Practice. Internship. Teaching-learning process. 
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O presente Relatório insere-se no âmbito da Unidade Curricular de Prática de 

Ensino Supervisionada, mais concretamente, do curso do 2º ciclo de estudos em Educação 

Física nos Ensinos Básico e Secundário, do Instituto Universitário da Maia (ISMAI). 

 

Este relatório pretende constituir um momento de reflexão prática desde a 

formação inicial até à data de elaboração do mesmo. Procuramos analisar os factos 

sucedidos durante este ano letivo de docência, objetivando tirar conclusões que me 

guiarão no futuro de forma adequada, competente e responsável. 

 

O Estágio surge como um meio de integração na lecionação de forma gradual, 

orientada e supervisionada, em contexto real de ensino. A instituição que prontamente 

me admitiu e acolheu foi a Escola Secundária João Gonçalves Zarco, situada no concelho 

de Matosinhos. Todo este percurso meu e do núcleo de estágio, foi sob diretrizes do 

Orientador Cooperante (OC) e da professora supervisora do ISMAI. 

 

O objetivo do Estágio é proporcionar ao Estudante-estagiário (EE) a aquisição de 

um leque de experiências que trarão competências profissionais e capacidades para 

responder às dificuldades, exigências e desafios que surgem enquanto professor.  

O est gio pedag gico n o pode nem deve ser visto como o fim da forma o 

docente, esta é apenas uma etapa na forma o profissional do professor (Lima, Ricardo; 

Castro, Júlia; Cardoso, Sílvia; Resende, 2014). 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Em todo o decorrer da minha formação académica que tenho presente o objetivo 

de ser professora de Educação Física, sempre admirei esta profissão tão gratificante. 

Assim sendo, e depois da conclusão do Ensino Secundário na Escola Secundária Garcia 

da Orta, decidi ingressar no Ensino Universitário mantendo a mesma área, a Licenciatura 

em Educação Física e Desporto. Após a conclusão do mesmo, optei pelo Mestrado em 

Ensino da Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário. Todo o percurso 

académico universitário foi no Instituto Universitário da Maia. 

 

 A minha infância sempre foi ligada a várias atividades desportivas, tanto a nível 

escolar como fora. A Educação Física (EF) sempre foi a minha disciplina preferida e na 

qual, quase sempre, obtinha nota máxima, pois a dedicação sempre foi bastante. Sempre 

 Quando, ao entrar no Ensino Secundário, tive 

que optar por uma área de ensino, a escolha foi o Tecnológico de Desporto, pois era o 

curso que me dava mais bases nesta área. Nestes anos, andei um pouco desorientada, 

talvez tenha sido quando comecei a ter mais consciência de que a profissão para a qual 

sempre fui direcionada, estava a ficar cada vez mais difícil de conseguir, daí ter reprovado 

no 10º ano. Aos poucos, e ao longo dos anos, este desânimo foi desaparecendo, e a luz 

voltou a acender. Ao terminar o Ensino Secundário, ingressei no ISMAI, nesta casa que 

me ajudou em todo este percurso, e que nunca esquecerei.  

 

 Apesar de todas as dificuldades e das muitas dúvidas que foram surgindo, esta 

profissão deve ser escolhida por amor, e não apenas como uma opção, já que ser professor 

não é tão simples como muitos pensam. Segundo Freire (1997) citado por (Roberts, 2017) 

é uma profissão muito séria, uma vez que participamos na formação de indivíduos, 

contribuindo para o seu sucesso ou fracasso e em relação aos alunos, a cria o de 

oportunidades aut nticas e substantivas de participa o de todos sem exce o foi 

percebida como a raz o maior que incitou nos alunos a vontade de se auto-superarem e, 

concomitantemente, adquirirem e desenvolverem compet ncias motoras (Mesquita, 

Rodrigues-Pereira, Araújo, Farias, & Rolim, 2016). 



 

Desde o início deste último ano de formação, as minhas expectativas foram 

sempre bastante elevadas. Pensei realmente que iria passar pela maior aprendizagem 

vivida até aos dias de hoje. No entanto, o gosto demonstrado pela Atividade Física é a 

maior influência para a escolha da profissão (Resende et al., 2014), e isto irá contribuir 

para a superação das dificuldades e obstáculos. 

 

As realidades enquanto aluno e enquanto professor são bastante diferentes e, até 

iniciar o estágio, apenas tinha vivenciado a experiência de ser aluno. Ter a oportunidade 

de ser professor é passar para o outro lado, é realizar a tarefa mais gratificante, isto é, a 

arte de ensinar. Neste caso ensinar o que os alunos realmente gostam, o movimento, o 

desporto, assim como ajudar os que sentem mais dificuldade ou os que não têm tanto 

interesse na Educação Física.  

 

Ser professor é muito mais do que dar aulas; é ajudar na definição dos valores, 

dos princípios, do respeito, características estas que vão definir o indivíduo enquanto 

membro adulto da sociedade. N o haver  nenhuma mudan a significativa se a 

o se 

tornarem mais perme veis e imbricadas (Nóvoa, 2007). 

 

 

Ser professor de Educação Física é juntar tudo o que qualquer outro professor 

adaptar os conteúdos às necessidades dos alunos, o que envolve uma atualização 

constante das novas metodologias e das novas didáticas e faz com que todos se sintam 

realizados. Deve intervir para otimizar o bom funcionamento fisiol gico, org nico e 

consciencializar a parte de express o corporal, assim como as condi es de viv ncia, de 

trabalho e de lazer que expressam a sa de e a qualidade de vida (Lima et al., 2014). 

 



 

 

O núcleo de estágio da Prática de Ensino Supervisionada (PES) onde estou inserida é 

composto por três elementos, sendo estes o Diogo Mota, o Diogo Rodrigues e eu. 

Realizamos a prática pedagógica na Escola Secundária João Gonçalves Zarco, em 

Matosinhos. 

Cada um de nós ficou com uma turma de 9º ano para orientar durante todo o ano 

letivo. Por indicação do professor orientador, a turma que, no ano anterior, tinha sido 

orientada pela professora estagiária Teresa, este ano iria passar pela experiência de ter um 

professor estagiário, e o oposto igual. Assim sendo, a turma que me ficou destinada foi o 

9º1, ao Diogo Mota o 9º2 e ao Diogo Rodrigues o 9º3.  

No dia 20 de setembro de 2019 iniciei, oficialmente, o meu percurso na Escola 

Secundária João Gonçalves Zarco, na qual iria viver, pela primeira vez, a arte de lecionar. 

Como seria inevitável e, estando eu efetivamente melhor ou menos bem preparada, o 

nervosismo, a ansiedade e as inúmeras dúvidas, surgiram naquele momento, tendo a 

certeza de que iria vivenciar a maior aprendizagem da minha vida. 

 

A PES fez-me refletir à cerca da tarefa do professor e da importância no papel que 

desempenha enquanto mediador de todo o processo de aprendizagem dos alunos e citando 

(Nóvoa, 2009) o de professores deve passar para «dentro» da profiss o, isto 

, deve basear-se na aquisi o de uma cultura profissional, concedendo aos professores 

mais experientes um papel central na forma .  

 

A prática, no 3º ciclo foi introduzida de forma gradual, com o apoio do Orientador 

Cooperante, de modo a conseguir inserir-me e ser bem aceite na comunidade escolar 

sendo, com estes alunos, um processo com todo o respeito, educação, princípios e valores. 

Tal não aconteceu exatamente da mesma forma quando nós, núcleo, nos apresentamos no 

2º ciclo, na Escola Básica Professor Óscar Lopes. Foi uma realidade completamente 

oposta, onde os alunos da mesma turma, tinham idades compreendidas entre os 12 e os 

17 anos, sendo que este mais velho era o único desta idade e, mais tarde, depois de nunca 



sequer o termos conhecido, viemos a ser informados que este tinha sido pai e ainda não 

tinha aparecido na escola. Este era um dos casos que provava a ideia inicial que foi 

transmitida e se manteve até ao final do nosso percurso nesta escola: 

 Aqueles alunos tinham vivencias familiares complicadas, muitos não 

tinham estrutura familiar, poucas possibilidades financeiras, poucos bons exemplos nos 

quais se basear. 

 

As primeiras semanas a lecionar, aulas introdutórias de avaliação da Aptidão Física 

(AF), foram dedicadas ao contacto com os alunos, à observação. Nesta fase a ligação 

estabelecida com os alunos foi bastante importante para que, durante todo o ano letivo, 

conseguíssemos manter uma conexão professor-aluno com bastante robustez. 



 

A atividade do professor não se esgota nem se limita à relação que estabelece com 

os alunos no espaço e tempo de aula, mas deve ser ampliada a toda a comunidade escolar. 

Nestes dois espaços surgiu a oportunidade de me relacionar e identificar com a função de 

professor, e gerado o clima favorável ao desenvolvimento de competências essenciais 

para esta profissão. A forma o de professores estabelece-se num continuum entre a 

forma o inicial e a forma o cont nua numa perspectiva de desenvolvimento 

profissional ao longo da carreira (Manuel, Pereira, & Cristina, 2006). Da mesma forma, 

o espa o formativo  de excel ncia, porquanto permite aceder a uma experi ncia aut ntica 

em contexto real de ensino, exigindo a mobiliza o de conhecimentos para a pr tica 

(Amaral, 2014). 

A viv ncia da escola, lugar privilegiado da socializa o pr tica atrav s da inter-

rela o com os agentes que a integram, permite perceber e experienciar as diferentes 

dimens es que a profiss

(Seabra, Silva, & Resende, 2016). 

A Educação Física, como área de matéria do currículo escolar, não é uma 

realidade monolítica, é um terreno partilhado e disputado por tradições, comunidades de 

prática, retóricas de legitimação e, ciclicamente, atravessado por movimentos de 

renovação de discursos e de práticas (Graça, 2014). 

 

  



 

 

 

No processo de supervisão em estágio, uma especial atenção deve ser dada à 

automatização dos procedimentos típicos do ensino e consciencializar os estagiários da 

sua importância (Resende, Rui; Albuquerque, Alberto; Gomes, 2015). 

  

 expressão de Baltasar Gracián y Morales. 

De salientar, antes de tudo, que a lecionação e o ano decorrido na escola, me ensinou 

muito, não só no processo de ensino-aprendizagem, mas também na vida e no dia-a-dia. 

Para além do facto de que todos os professores também já foram alunos, e as formações 

são sempre necessárias, portanto podem sempre voltar a estar do outro lado. Durante este 

ano, estive sempre de ambos os lados, fui professora e fui aluna. As ações desenvolvidas 

pelo professor têm a sua origem, na maior parte dos casos, nos seus processos de 

pensamento que, por sua vez, são afetados pelas suas ações. A necessidade da 

compreensão da realidade ou situação educativa não é apenas o que é diretamente 

observável nas suas ações, mas igualmente os pensamentos, as conceções e tudo o que 

não é visível. Torna-se imprescindível aos Professores de EF saber ouvir, pois os alunos 

sentem-se  vontade para falar, expor os seus anseios pessoais (Lima et al., 2014). 

 

Todo o processo de conceção envolveu, numa fase inicial, uma pesquisa mais 

aprofundada sobre o meio envolvente à escola e a caracterização da turma, para que desta 

forma, conseguisse programar as Unidades Didáticas mais adequadas. Isto não invalida 

o facto de que muitas vezes as planificações das aulas e o Modelo proposto por Vickers 

(1990) possam e devam ser ajustadas. A capacidade de realizar estes ajustes é trabalhada 

ao longo de todo o percurso, e é um parâmetro que demonstra capacidade de adaptação, 

por parte do professor, ao contexto profissional. 

 

No processo de ensino-aprendizagem é necessário, muitas vezes, ter uma rápida 

capacidade de entender que nem sempre o que idealizamos se adapta na prática. Nestes 

casos, a capacidade de identificar e corrigir determinadas variantes, deve ser imediata. 



Para isso, poderá ser necessário parar a aula, voltar a explicar o exercício, o seu objetivo, 

exemplificar, ou mesmo trocar de exercício. 

 

 

Qualquer decisão que o professor tome, tem de ser previamente estudada e 

orientada para um certo objetivo, n o esquecendo as rela es que poder o existir na 

pr tica, com os objetivos estabelecidos, já que uma melhor qualidade de ensino pressup e 

um n . O processo de ensino-aprendizagem é 

contínuo e tem que ser baseado num planeamento com bastante estrutura e suporte, que 

levem os alunos ao cumprimento dos objetivos propostos, superando as dificuldades.  

Por este motivo, aquando do planeamento das aulas, existe uma contextualização 

num planeamento anual e numa unidade didática. O plano anual tem uma perspetiva 

global e procura situar e concretizar o programa de ensino local nas pessoas envolvidas.  

Para o sucesso destes objetivos, no início do ano letivo, foi realizada uma reunião 

geral de docentes, para que fossem recebidos na nova escola e esclarecidos todos os 

procedimentos. Nesta reunião foram abordados também alguns resultados, como a taxa 

de sucesso atingida nos anos anteriores, feita a caracterização da escola e das escolas do 

agrupamento, apresentada a matriz curricular de cada ciclo, o calendário escolar e o plano 

de ação estratégica. 

Após a realização desta reunião geral de docentes, foi também proposto a presença 

do núcleo de estágio na reunião do Departamento de Expressões, na qual foram 

estabelecidos a ter em conta ao longo do ano letivo. Posteriormente foi sugerido pelo 

grupo de Educação Física, e mais concretamente pelo Orientador de estágio, a realização 

do inventário de todo o material desportivo (Anexo 1) presente na escola para que todos 

soubéssemos com que material iriamos poder contar o ano letivo todo. Também o mapa 

do roulement dos espaços (Anexo 2) que cada turma ocuparia foi tido em conta no 

planeamento anual (Anexo 3) e das Unidades Didáticas.  

Todas as matérias foram selecionadas e estruturadas de acordo com os PNEF. 

Tudo isto contribui para que, no planeamento, tudo possa ser contabilizado e contribua 



para a organização de um ano letivo que leve o aluno ao encontro de tudo o que foi 

objetivado. 

Assim sendo, ficou acordado que, no 1º período, iria abordar o andebol e a 

ginástica; no 2º período, o basquetebol e o voleibol; no 3º período, a patinagem e o 

atletismo. 

 

Esta fase simboliza a passagem da teoria para a prática, na qual são realmente 

visíveis todas as adaptações ao contexto real. 

 

Quando passamos para esta fase, ponderamos quais os modelos de ensino que 

melhor se adaptarão ao contexto que, tal como defende (Gallahue, 2008) depende de 

vários fatores associados ao ensino, sendo estes o ambiente, a tarefa e o professor, fatores 

estes influenciados por certas características, como é o caso das particularidades da 

escola, as características das turmas e a própria personalidade do docente. N o existe 

nenhum modelo que seja completamente ajustado à aprendizagem, a eficiência de ensino 

deve ser interpretada através do recurso a modelos de instru o que forne am uma 

estrutura global e coerente para o ensino da educação física e do desporto.  (Graça & 

Mesquita, 2010). 

O Modelo utilizado mais frequentemente ao longo de todo o ano letivo foi o 

Modelo de Instrução Direta que é caracterizado por centrar no professor todas as decis es 

no processo de ensino-aprendizagem (Graça & Mesquita, 2010).  

Em certos momentos e, mais especificamente nas UD de desportos coletivos, foi 

também utilizado o Modelo de Ensino de Jogos para a Compreensão (Bunker & Thorpe, 

1982). Este modelo propõe o ensino a partir das componentes táticas do jogo e a enfase 

na aprendizagem cognitiva. Auxilia tanto professores como treinadores a avan ar com 

conhecimentos e compet ncias sobre a aprendizagem do jogo no contexto escolar e no 

contexto desportivo. É também uma ferramenta de pensamento que incentiva os alunos à 

construção das suas próprias ideias e aprendizagens (Costa, Greco, Mesquita, Graça, & 

Garganta, 2010). 



O Modelo de Educação Desportiva (Siedentop, 1994), esteve também presente 

em algumas aulas. Este modelo inspira-me particularmente, uma vez que difere 

complemente de todas as outras abordagens num aspeto que considero de extrema 

importância nos dias de hoje, e que está relacionado com a inclusão. Os alunos com 

menos capacidades participam e competem em igualdade com os alunos mais dotados. É 

conferida ao aluno iniciativa e valorização do seu empenho, o que vai originar o aumento 

da confiança e, por consequência, o gosto pela prática (Graça & Mesquita, 2010). 

 

Tal como refere (Maia, Mendonça, & Góes, 2005) a avaliação é vista como uma 

recolha de informações, reguladora do sistema de educação e, talvez, um dos parâmetros 

mais difíceis no processo de ensino-aprendizagem. 

O EE deve recorrer a diferentes formas de avaliação para regular e promover um 

ensino e aprendizagem de qualidade. No meu caso optei por realizar, em todas as 

Unidades Didáticas (UD), 3 tipos distintos de avaliação, sendo a Avaliação Diagnóstico, 

a Avaliação Formativa e a Avaliação Sumativa. 

Iniciado o ano letivo e a 1ª UD, procedi então à 1º etapa da avaliação  a avaliação 

diagnóstica, que consiste em determinar as aptidões e dificuldades dos alunos nas 

diferentes matérias do respetivo ano de curso, procedendo simultaneamente  

revisão/atualização  (Saraiva, 2016). Com esta 

avaliação surgiram as dúvidas típicas de um professor iniciante que está a ter os primeiros 

contactos em contexto real. Nesta avaliação inicial, da qual o objetivo é estabelecer os 

níveis presentes na turma numa determinada modalidade, a minha ideia era de que este 

seria um registo bastante importante e que deveria ser levado à regra com uma 

intransigência elevada. No entanto, ao longo do tempo e sob indicações do OC, 

modifiquei esta minha ideia inicial e percebi que esta avaliação, apesar de ter uma 

vertente individual na qual pode ser atribuída uma cotação ao aluno, não deverá ser 

demasiado focada. A partir deste momento, algumas das dificuldades que sentia em 

conseguir avaliar todos os parâmetros de cada aluno em, por vezes, aulas de 50 minutos, 

deixou de ser um processo tão complicado. 



A 2ª etapa de avaliação, a avaliação formativa/contínua, foi realizada ao longo de 

todas as aulas, das quais retirava todos os aspetos mais importantes em relação ao aluno 

que, de forma positiva ou negativa, se destacou na aula. 

Segundo Allal (1986), citado por (Carvalho, 2017) existem 3 etapas da avaliação 

formativa: 

 Recolha de informações relativas aos progressos e problemas de 

aprendizagem dos alunos; 

 Interpretação dessas informações com referência a um critério, 

diagnosticando fatores que estão na origem das dificuldades de 

aprendizagem dos alunos; 

 Adaptação das atividades de ensino e aprendizagem de acordo com a 

interpretação das informações recolhidas. 

Através de um sistema fácil e eficaz, criei uma ficha simples de recolha e registo 

de informação, na qual foram sendo registadas notas, fossem positivas ou negativas, ao 

longo das aulas.  

  

 A 3ª etapa da avaliação, a avaliação sumativa, caracteriza-se como um tipo de 

avaliação que soma os resultados da avaliação de todas as aprendizagens e, no final, com 

os resultados é atribuída uma classificação e, um resultado (aprovado, não aprovado) 

(Elimar Rodrigues, 2013). Não senti grandes dificuldades nesta avaliação final. Todas as 

avaliações sumativas foram realizadas no final das UD, mas a avaliação é um processo 

contínuo, daí já ter consciência da nota que iria atribuir em cada parâmetro, para cada 

aluno. Não avaliei os alunos apenas na aula especifica de avaliação, mas pelo conjunto 

da sua evolução ao longo de toda a UD. 

 

 

 



 

O envolvimento com a comunidade direciona-nos à criação de laços mais fortes e 

com maior suporte nas relações estabelecidas com todos os intervenientes no meio 

escolar. E isto é realmente o pretendido, uma vez que será o nosso local de trabalho no 

momento e obviamente, vamos querer sentir-nos bem. 

 

Ambientes pautados pelo trabalho colaborativo, em que se cultiva a partilha e se 

apoia a iniciativa, favorecem um envolvimento prof cuo, estimulador da vontade de (se) 

transformar (Cardoso, Batista, & Graça, 2016). 

Existem alguns espaços onde este convívio é mais frequente e o ambiente é 

agradável, como o Gabinete de Educação Física, o Bar dos professores e o Posto médico 

(assim designado, mas é o espaço onde a funcionária se encontra, os professores de 

Educação Física convivem nos intervalos e algum material desportivo está arrecadado). 

 

Em relação aos intervenientes, posso considerar que ao longo deste ano letivo, 

tive uma relação coesa, com confiança e respeito, de forma geral. Esta relação estendeu-

se aos funcionários, professores e alunos. 

 

Com o núcleo de Estágio foi sempre criado um clima favorável e de muita 

entreajuda. Já conhecia o Diogo Mota e o Diogo Rodrigues do convívio no ISMAI e das 

aulas que tínhamos em comum, mas nunca tinha criado laços com eles, até ao início deste 

ano letivo e, ao consultar a lista definita da colocação nas escolas, vi quem iriam ser os 

colegas colocados na mesma escola. Rapidamente começamos a estabelecer contacto e 

sempre mantivemos um espírito de camaradagem bastante agradável. 

 

Com o grupo de Educação Física também senti um enorme à-vontade, apesar de 

me identificar mais com uns professores do que com outros. 



 

No Dia Europeu do Desporto Escolar, marcado a 28 de setembro, tivemos uma 

intervenção bastante ativa, uma vez que já nos tinha sido proposto, antes do início do ano 

letivo, organizarmos a presença de uma atividade. Foi sugerido pelo grupo de EF que esta 

atividade fosse capoeira. A capoeira é uma atividade que, no Brasil, já foi considerada 

uma prática marginal com pena de prisão e, atualmente, pode ser um recurso requerido 

em contexto escolar e educacional. Em Portugal é uma modalidade em crescimento, que 

também já é praticada em atividade extracurriculares em ambiente escolar e não-escolar, 

mas que ainda é desconhecida por muitos. 

 

Neste dia, a capoeira esteve presente e foi bastante admirada por todos os que 

tiveram oportunidade de experienciar. Foi feito um contacto ao grupo de capoeira 

atividade. No entanto, o pretendido pela escola era que a atividade durasse toda a manhã, 

para que fossem orientadas várias aulas ao longo deste tempo, mas tal não foi possível. 

Como tal, foi realizada apenas uma aula, orientada pelo mestre de capoeira  Mestre 

Chapão, na qual foram trabalhadas todas as vertentes da modalidade: os instrumentos, a 

musicalidade e os movimentos. Foi questionado, pelo mestre, quem já tinha tido algum 

contacto com a modalidade ou mesmo praticado. Poucos responderam afirmativamente 

e, por esse motivo, a aula foi de nível básico. Para além do mestre de capoeira, estava 

presente mais um elemento praticante e eu, que também ajudei a orientar, pois sendo a 

modalidade à qual estou ligada e pratico há bastantes anos, estive na minha área de 

conforto. 

 

No final, o feedback obtido, tanto por parte dos alunos como por parte dos 

docentes, foi bastante positivo. 

 

 

Participamos também ativamente na atividade Corta-Mato, realizado todos os 

anos no final do 1º período.  

 



A nível de planeamento e estruturação não estivemos muito ativos, uma vez que 

é uma atividade anual, realizada sempre com a mesma estrutura, a qual os professores 

vinculados já a tem estruturada e definida. 

 

No dia da realização da atividade, a nossa presença já foi importante e pró-ativa. 

Estivemos presentes desde o início da atividade, ajudando ainda na organização da 

atividade, ainda que esta tarefa estivesse entregue aos alunos da escola, do curso 

profissional de desporto. Aquando do início da atividade, a tarefa que nos foi atribuída 

principalmente nas curvas. 

 

Cada género e escalão competia separadamente, tendo sido uma atividade com 

bastante adesão por parte dos alunos. 

 

Em relação ao Corta-Mato Regional, que decorreu no Parque da Cidade do Porto, 

tivemos uma participação ativa no próprio dia da atividade. A primeira tarefa atribuída 

foi a responsabilidade em relação aos lanches dos alunos que iriam participar. No 

cumprimento desta tarefa, transportamos todos os lanches da escola até ao Parque da 

Cidade do Porto, entregando-os aos alunos conforme iam terminando as respetivas 

provas. Fomos também orientando os alunos na prova, dando orientação e motivação a 

todos. 

 

Acompanhei as turmas de 9º ano, assim como os meus colegas estagiários, à 

visita de estudo a Amarante, onde visitamos o museu Amadeo de Souza Cardoso. Nesta 

visita, o meu papel não foi muito interventivo, provavelmente por não ter sido uma 

visita de estudo organizada pelo grupo de Educação Física. 

 

Apesar de, no dia da visita, ter existido um contratempo que nos impossibilitou 

de aproveitar o dia da visita de uma forma mais divertida, mais especificamente, a 

questão do clima com o qual nos deparamos, que não foi o melhor, pois neste dia 

choveu bastante. No entanto, o essencial foi cumprido.  

 



A tarefa que nos foi atribuída passou por acompanhar os alunos durante todo o 

percurso, desde a saída da escola ao momento da chegada. Não tivemos imprevistos, 

toda a visita correu muito bem, os alunos cumpriram todas as regras, horários e 

comportamentos essenciais. 

 

ensino básico como para o ensino secundário. Não obtivemos a adesão que seria 

esperada, principalmente no ensino básico, uma vez que os torneios foram realizados no 

3º período, ou seja, na fase final do ano letivo e exatamente numa altura em que os 

alunos se preparam para os exames nacionais. Para os ajudar nestes exames, a escola 

possam existir. No entanto, na estruturação e organização deste projeto, ficou definido 

que as tardes de 4ª feira fossem ocupadas com estes apoios, uma vez que é o dia em que 

não há aulas durante a tarde, para todas as turmas, o que coincide com o dia da 

organização do torneio. Talvez por este motivo, o impacto não foi o que seria esperado. 

 

Participamos, na mesma modalidade, nos Torneios Inter Concelhios da cidade 

de Matosinhos, com a seleção Zarco, realizados nos dias 7 e 8 de Maio, também com a 

modalidade de futsal. Apesar de nem a equipa feminina nem a masculina terem vencido 

nas finais, ambas as equipas tiveram uma excelente prestação. A função do núcleo neste 

torneio foi de bastante acompanhamento e orientação essencialmente durante a 

atividade. As ligações criadas com os alunos que estiveram envolvidos no torneio foram 

bastante fortes, apesar de na escola não serem alunos pertencentes às turmas que 

orientava. Foi muito positivo o facto de poder interagir com estes alunos, uma vez que a 

maioria era mais velha do que todos os outros alunos pertencentes às turmas de 

orientação, pois estes já eram finalistas dos cursos profissionais de desporto, o que 

favoreceu bastante. A parte motivacional dos alunos estava bastante elevada, assim 

como o desejo de vencer, pois as capacidades dos mesmos eram realmente 

desenvolvidas, por isso os alunos sabiam que tinham tudo para vencer o torneio. Esta 

motivação originou um clima de pressão com as outras equipas, que teve que ser 



contrariado por quem estava no banco, que eram os alunos de reserva, o OC e os 

elementos do núcleo de estágio. Acho que neste aspeto foi feito um excelente trabalho, 

já que foi possível manter o fairplay e respeito até ao final. Apesar de não ter sido 

conscientes do excelente trabalho e capacidades de cada um.  



 

 

No que diz respeito ao desenvolvimento profissional, o mesmo encontra-se 

relacionado com um vasto conjunto de atividades, experiências e vivências fundamentais 

no apoio à construção da competência profissional, desenvolvendo a inovação e a 

colaboração. Temos caminhado no sentido de uma melhor compreens o do ensino como 

profiss o do humano e do relacional (Nóvoa, 2009). O ato de ensinar deve estar alinhado 

com o ato de aprender, cabe-nos evoluir para pr ticas pedag gicas que consigam captar 

o entusiamo e motiva o dos alunos e, consequente, promover a sua forma o  luz das 

demandas da sociedade atual (Araújo, 2018). 

 

O objetivo da PES e do estágio em geral é integrar o EE, de forma supervisionada, 

orientada e progressiva ao longo de um ano letivo para que, enquanto docentes no ativo, 

sejamos capazes de executar de forma fundamentada e com todas as capacidades, tudo o 

que aprendemos ao longo de todos os ciclos de estudos. Conseguimos reunir um conjunto 

de conhecimentos que, juntamente às características individuais, permita evoluir e 

progredir na carreira que é a docência. Neste ano de Estágio adquiri uma multiplicidade 

de experiências educativas e, sem dúvida, que a capacidade reflexiva foi uma delas. 

 

Desta forma, a capacidade de reflexão veio a tornar-se, ao longo do ano, uma 

capacidade que me permitiu coordenar os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo de 

todos os anos de formação, e a prática, pois só refletindo sobre todo o processo de ensino-

aprendizagem é que me tornei capaz de modificar alguns dos meus objetivos, e envolver 

os alunos nos mesmos. 

 

Segundo (Nóvoa, 2001) a forma o  um processo que n o se constr i apenas pela 

acumula o de conhecimentos, mas sim atrav s da reflexividade cr tica sobre as pr ticas 

e da (re)constru o permanente de uma identidade. Foi através de todo o contacto e 

experiências vividas diariamente neste contexto, que a minha capacidade reflexiva foi 

melhorando. Isto deu-me a capacidade de ter outra visão, de ver mais além. De acordo 

com (Cristina & Unijui, 2016) a reflex o  o processo pelo qual o professor aprende a 

experi ncia, em retrospetiva, analisa o ensino e a aprendizagem, reconstr i os 



conhecimentos, os sentimentos e as a es, n o sendo uma mera disposi o ou conjunto 

de estrat gias.  

 

Em suma, a PES contribuiu para o meu desenvolvimento profissional, sigo agora 

com a certeza da continuidade da progressão, deixando para trás todas as incertezas, 

dúvidas e receios. 

 importante aproveitar as tend ncias que apontam no sentido da constru o de 

projectos educativos para criar h bitos de avalia o institucional nas escolas (Nóvoa, 

1999). 

Outra tarefa importante e bastante relevante para o meu crescimento enquanto 

professora de Educação Física, esteve relacionada com o estudo de investigação realizado 

no âmbito da Unidade Curricular (UC) de Projetos de Intervenção I e II, orientado pela 

professora Sara Santos, ao longo de todo o ano letivo, no qual o tema escolhido por nós 

núcleo de estágio, denominado Academia . Este projeto foi de encontro 

com as nossas diretrizes como futuros profissionais de Educação Física, estimulando 

assim o comportamento criativo através das aulas e práticas desportivas. A Educação 

precisa de ser reformulada, pois inovar é difícil, daí ser necessário saber lidar com 

situações fora da nossa zona de conforto, e que estejam para lá do senso comum. Antes 

de conseguirmos lidar com a criatividade precisamos de saber o que ela é e, ser criativo, 

não é apenas fazer coisas diferentes do normal. É fugir da rotina e deixar os alunos 

também criarem os seus exercícios, indo ao encontro dos objetivos da aula, através de 

uma linha orientadora. 

 

 

 





 

 

 

  





Anexo 1  Inventário do Material Desportivo 
 
  

  



 
  



Anexo 2  Roulement dos Espaços Desportivos 
 

 

 

 

 

 
  



Anexo 3  Planeamento Anual 





 


